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l'?Os bispos da província eclesiástica 
de Braga fizeram em Novembro a 
visita «ad sacra'liminan, isto é, uma 
visita ao túmulo, dos Apóstolos e ao 
sucessor de Pedro num gesto de comu= 
nhão éélesial. 

Nesta ocasião D. Eurico em nome 
de todos os bispos dirigiu algumas 
palavras de saudação ao Santo padre 
e de análise da situação da Igreja 
nesta região do' País. 0 Santos Padre 
respondeu com , um discurso' progra-' 
mático de . que iremos transcrever 
alguns passos mais importantes. 

Das palavras do Senhor Arcebispo 
recolho as seguintes: , 

«Noto alguns sinais negativos nas 
nossas comunidades; crescente baixa 
de natalidade, diminuição e progres-
sivo envelhecimento do clero, premis-

'sivismo moral fomentado por variados 
factores ambientais, entre outros». 

Referiu' depois sinais positivos como 

o bom relacionamento. entre Autori-
dades eclesiásticas e civis, crescente 
colaboração e empenhamento de lei-
gos, investimentos vultuosos em estru-
turas materiais, a implementação dos 
mass media de inspiração cristã, cate-
quização mais prolongada e actuali-
zada, com empenhamento dos jovens 
e sua inserção nos movimentos ecle-
siais. 

Do discurso de resposta que o 
Papa então proferiu é de salientar o 
seguinte: 

_ «Da minha parte cordialmente vos 
abraço a todos, aproveitando este mo-
mento para vos agradecer, em nome 
• da , Igreja, o trabalho que . realizais 
com tanto zelo, e para vos exortar 
no sentido de uma maior confiança. e 

(Continua na pág. 2) 

, Inauguração dó , Centro, de Apoio Social 
Pelas 17 horas do dia 28 de No-

vembro último foi solenemente inau-
gurado o novo Centro de Apoio Social. 
Trata-se de um 'ímóvel polivalente, 
no qual se integra um ATL para 100 
crianças (50 de manhã e 50 de tarde), 
um Centro de Dia para 25 idosos, com 
apoio domiciliário para 40 idosos, e 
um Lar ."com internamento para 15 
idosos. Estes ficarão instalados em 4 
suítes," 5 quartos de cama dupla e 
uma camarata de 3 camas. 

Prevista pára 88 mil, a obr'ã atingiu 
os 110 mil contos.-Além da comparti-
cipação do Governo 1 Central em 60%, 

unu•unnnnnuumm•nnnnnuuunnwn• 

JESUS 
Do céu, baixando, uma luz 
Ilumina, afagà e doura 
A rústica majedoura 
Onde vai nascer Jesus. 

Hossana! Da terra aos céus 
Tudo vibra de alegria: 
É mãe a Virgem Maria, 
Por obra e graça de Deus! 

Inocente, pequenino, 
Filho de Deus, o Menino, 
Será o nosso Redentor! 

Vai, enfim — brademos fundo! — 
Implantar-se em todo o mundo 
O reino do Amor! 

. Baptista Santos 

«Murmúrios da Azenha» 

o restante foi suportado pela Santa 
Casa com o apoio da Câmara Muni-
cipal. , 
A este imóvel foi dado o nome de 

Ernestino Augusto Velasco de Miran-
da, industrial já falecido, que havia 
legado alguns valores para este fim 
assistencial. Bem haja! 

Após a bênção dada por Mons. Bap-
tista de Sousa, foi descerrada uma 
placa por D. Angélica Miranda, fi-
cando assinalada a efeméride. 

Seguiu-se uma sessão solene presi-
dida pelo Sr. Secretário de Estado da 
Segurança Social — Dr. José Luís C. 
Vieira ' de Castro, Governador Civil, 
Presidente da Câmara Municipal, Pre-
sidente da Segurança Social de Braga 
e membros da Santa Casa da Miseri-
córdia. 
No discurso proferido pelo Sr. Pro-

vedor da Santa Casa queremos salien-
tar o apelo' formulado para a cons-
trução de um Centro de Acolhimento 
e Recuperação de jovens. Ninguém 
apanhou esta ideia, que terá de ama-
durecer'bastante mais.' 

Todavia, será importante. 
Seguidamente foram assinados vá-

rios acordos de cooperação entre a 
Santa Casa e a Segurança Social. 

As instalações foram demorada-
mente visitadas e admiradas. 

Deixamos, aqui, os mais jústos pa-
rabéns a todos os intervenientes neste 
melhoramento social: Governo, Santa 
Casa, Câmara, Benfeitores, Arquitecto 
e Empreiteiro. Também estes últimos 
merecem os maiores elogios pela feli-
cidade do projecto e pelo primor da 
execução: . ;, - 

• 

Imaculada Conceição 1 .l. 
Para os crentes, a Imaculada Con-

ceição de Nossa Senhora constitui uma 
verdade de fé. É um dogma definido 
pela constituição apostólica de Pio IX, 
<dneffabilis Deus», de 8 de Dezembro 
de 1854. É doutrina da Igreja ter a 
Mãe de Deus beneficiado da Redenção 
de um modo diferente: enquanto nós 
somos purificados da mancha original 
pela aplicação subsequente da Re-
denção — o Baptismo— a Virgem foi 
preservada por uma aplicação ante-
cedente da mesma Redenção, em 
atenção aos méritos de Jesus Cristo. 
0 Vaticano II, nos números 56, 59 e 
61 da «L.umen Gentium», diz que, enri-
quecida, desde o primeiro_ instante da 
sua conceição, com os esplendores 

duma santidade singular, a Virgem 
é Imaculada, preservada, imune de 
toda a mancha da culpa original. 

Antes, porém, da definição dogmá-
tica que referi, já a crença nesta ver-
dade era geral em toda a Igreja. 

Já no. século VIII os escritos de 
Santo André de Creta e do bispo João 
de Eubeia falam duma festa especial 
em honra da Conceição de Maria, festa 
que se referia ao momento em que 
Santa Ana concebeu milagrosamente 
Nossa Senhora. 

No século XI, nos mosteiros bene-
ditinos da Inglaterra, celebrava-se, 
em 8 de Dezembro, a festa da Con-

(Continua na pág. 2) 

SE QUERES A PAZ 
vai ao encontro 

Este ano, vários acontecimentos po-
liticos e sociais fizeram convergir a 
atenção do mundo inteiro para o facto 
de existirem hoje milhões de seres 
humanos que não têm nem mesmo o 
mínimo indispensável para viver deco-
rosamente, conforme a sua dignidade 
de filhos de Deus. Frente a tão grande 
insulto à dignidade humana, o Papa 
João Paulo II decidiu escolher para a 
jornada mundial da paz de 1993 0 
tema: «Se queres a paz vai ao encon-
tro dos pobres». 

A pobreza é, de facto, fonte de con-
flitos. Os contrastes aberrantes entre 
países pobres, entre os indigentes e 
as classes opulentas, em quase todos 
os países, são fonte de conflitos. Estas 
situações de desiquilibrio social, repre-
sentam uma ameaça permanente para 
a paz. 

Ninguém pode permanecer indife-
rente perante esta tragédia humana 
de proporções gigantescas. Cada pes-
soa, cada sociedade, tem a obrigação 
de ir ao encontro dos pobres, e de se 
empenhar a fim de criar as condições 
necessárias para que também eles 
possam encontrar o seu lugar na so-
ciedade, contribuindo assim para a 
construção de um mundo pacifico. 

Mas a pobreza é igualmente o re-
sultado de conflitos. As primeiras vi-
timas da guerra e dos conflitos inter-

doo pobres 

nos são hoje, na maior parte dos 
casos, os inocentes que vêem destruí-
das as suas casas e as suas terras. 
Com frequência populações, inteiras 
abandonam o pouco que .possuíam, 
transformando-se em refugiados esfo-
meados e errantes. 

Vamos reflectir neste tema. 

A WAM iÍLL1A 
coração da nova evangelização 

Na última intervenção,-' do Papa 
sobre a família a um grupo de bispos 
africanos em 2 de Outubro, assim se 
exprime João Paulo II: 

«A tarefa da família é grande e 
nobre. Por isso. a pastoral familiar 
ocupa um lugar central na-missão da 
Igreja e é como que o coração da 
nossa evangelização. 

É importante que sejam a."egu-
rados planos pastorais para a família, 
tanto a nível diocesana como nacional 
e também continental a fim de que 
esta primeira e fundamental estru-
tura da ecologia humana (Centesimus 
Annus, 39) possa efectivamente difun-
dir o oxigénio puro dos verdadeiros 
valores.» 

João Paulo II 

«NASCER DE NOVO» deseja que todos os amigos, benfeitores, 

colaboradores e leitores tenham BOAS-FESTAS de NATAL e um ANO 

NOVO cheio de prosperidades. 
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Atenção pastoral do nosso Episcopado 
Os Bispos Portugueses realizaram Ias do ensino particular'e a confusão 

em Fátima a assembleia plenária de' levantada pela difusão das seitas e de 
Outono. 1 j outros movimentos de carácter reli-

Os »Bispos estudaram a I forma de gloso. Os Bispos manifestaram o seu 
colaboração e participação no Sim- desagrado pela supressão do feriado 
pósio dos Bispos Europeus a realizar do dia de Todos os Santos enquanto 
em Praga no verão do próximo ano;_ se pretende criar um feriado novo 
bem como .a preparação da visita a móvel em dia de Fiéis Defuntos. 
realizar a Roma no sentido de melhor A assembleia orientou a sua aten-
viver a comunhão espiritual com õ,,;ção ainda para algumas situações gra-
Santo Padre. ves que se passam em algumas re-

i ^f-giões do globo, desde' a'ex-Jugóslávia Foi aprovada uma Instrução pas 
toral sobre acompanhamento dos' até Angola e . Moçambique e ao- povo 
casais novos, algumas reflexões sobre de Timor. 
ó combate à Sida e a pre-sènça da Tomou - conhecimento _ do . apura-
Igreja junto dos doentes atingidos por mento da contagem da prática domi-
ela. Sobre este assunto foi publicada nical, aguardando a publicação dos 
uma nota pastoral promovendo uma resultados do recenseamento geral da 

'- acção educadora ao serviço do homem. ' populãção'para-everituais comparações 
Mereceu ainda a atenção da Confe- - e estudos.; t,11  

rência Episcopal a situação das esto- J. Vilar 

Seminários e . projecto evangëIizacior 

0 Conselho Presbiteral de Braga 
reuniu no Sameiro em 23 e 24 de 
Novembro. Fez uma reflexão aprofun-
dada sobre vocações e seminários, 

Chevardnadze - converteu-se T 
ao Cristianismo 

ouviu um ëómentáriò dó Eng.° Braga 
da Cruz,- responsável da Comissão da 
Coordenação Ida Região Norte que 
apresentou a perspectiva governa-
mental das linhas de orientação para 
o plano de desènvolvimento da região, 
onde se situam os homens que esta 
Arquidiocese deve evangelizar. 

Aquele técnico .chamou a atenção 
para as mudanças culturais, demo-

Eduardo Chevardnadze, presidente gráficas e ambientais que passam pela 
da Geórgia, converteu-se ao Cristia- participação de tódos na transforma-
nismo. Foi baptizado recentemente, na ção em _curso..,_ ., , „ , 
catedral ortodoxa de Tiblissi com o Também no mesmo lugar o Con-
nome cristão ide Georgy. at 

Negando'que .a sua conversão tenha Roberto Carneiro sobre o projecto da 
sido repentina; - Chevardnadzé -- disser TV, a esperança e empenhamento 
ter-se tratado «de um prolongado pe-
ríodo de evolução da minha visão do 
Mundo». 

E o antigo Ministro dos Negócios 
Estrangeiros da ex-União Soviética 
acrescentou: «Tenho 'agora um ícone 
no. meu gabinete. Houve uma altura 
em que tinha um retrato de Estaline 
na parede». ' 

A _ 

Belho 'ouviu uma exposição pelo Eng.° 

com que todos estão a procurar con-, 
cretizar este arrojado empreendimen-
to de comunicação social. 

No decurso dos trabalhos o Senhor 
Arcebispo manifestou o desejo de a 
Diocese se empenhar também na pre- 
paração de um Sínodo diocesano para 
renovar o espírito •ristão de toda esta 
igreja bracarense. 

TV, Independe nte 
01 

Está para aparecer uma TVI — Televisão Independente de inspiração 
cristã. Católicos e profissionais ' da comunicação, pretendem neste sector 
responder aos anseios do Papa em recente discurso aos bispos da América 
Latina: 

— «Os modernos meios de Comunicação . Social revestem uma impor-
tância de primeira grandeza. Intensificação da Igreja no mundo da comuni-
cação há-de ser certamente uma das vossas prioridades. 

Vêm-me à mente as palavras do meu predecessor Paulo VI «a Igreja 
devia sentir-se culpável diante do Senhor se ela não lançasse mão destes 
meios potentes que a inteligência humana torna cada dia mais aperfeiçoados» 
(E N. 45). . 

IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO — «O Povo de Deus caminha 
na história. ( ... ) Olha com confiança ( ... ) para o futuro e para as promessas 
que uma idade espacial de comunicações lhe pode oferecer.» (COMMUNIO 
ET PROGRESSIO, n. 187) «O primeiro areópago dos tempos modernos 
é o mundo das: comunicações, que está a unificar a humanidade, transfor-
mando-a — como se costuma dizer — na aldeia global. Os meios de comuni-
cação social alcançam tamanha importância que são para muitos o principal 
instrumento de informação e formação, de guia e' inspiração dos comporta-
mentos individuais, familiares e sociais.» (REDEMPTORIS MISSIO, n. 37) 
«A Igreja, que procura dialogar com o mundo moderno, deseja poder esta-
belecer um diálogo honesto e respeitoso com os r̀esponsáveis dos mëiã 'de 
comunicação. Este diálogo implica que a Igreja se esforce por compreender 
os mass media — os seus,-. objectivos, . estruturas internas e modalidades —, 
apoie e encoraje os que neles trabalham.» (,ETATIS NOVE, n. 8) '«0 uso 
dos meios de comunicação tornou-se essencial para a evangelização e ..pára à 
catequese. Portanto, «a Igreja viria a sentir-se culpável diante do seu Senhor, 
se ela não lançasse mão destes meios potentes que a inteligência humana 
torna cada dia mais , aperfeiçoados»... A evangelização actual deveria 
encontrar apoio na presença activa e aberta da Igreja no mundo das comu-
nicações.» (,ETATIS NOVE, n. 11 e citando EVANGELI NUNTIANDI, 
n. 45).. 1 

A TVI — Televisão Independente pretende realizar estes projectos. 

Imaculada - Conceiçao 
(Continuação de pág. 1) 

f 

ceição de Maria, certamente no' sen-
tido em que nós a entendemos. 

-Entre nós, o mosteiro de Pombeiro 
já nos princípios do século XIII cele-
brava a «Conceptio Sanete Marie Vir-
ginis» e o Martirológico-Obituário da 
Sé de Lamego, escrito em 1262 pelo 
tabelião Martim Gonçalves e corrigido 
pelo cónego Mestre Aires, traz a 8 de 
Dezembro e na letra original: «Eodem -
die Conceptio Beate Marie». . 

São Boaventura, ministro da Ordem 
Franciscãna, -mandou, ém 1263, que 
todos os anos, em 8 de Dezembro, 
a Ordem solenizasse a Conceição de 
Maria; Duns Escoto defendeu-a na 
Universidade . de Paris, contrariando 
o~que se ensinava nas -sentenças der 
Pedro Lombardo; o Concílio de Basi-
leia, em 1439, tornou-a festa obriga-
tória; Sisto IV, em 27 de Fevereiro 
de 1476, estendeu a festa a toda a 
Igreja e enriqueceu-a com indulgên-
cias semelhantes às festas do Santís-
simo Sacramento; Leão X pensou defi-
ni-la no V Concilio de Latrão (1512-17) ; 
o Concílio de Trento declarou, na sua 
V sessão' ( 15 de Junho de 1546) não' 
ser intenção sua incluir a Virgem 
Santissima no Decreto sobre o Pecado 
Original; Paulo V, em 1617, proibiu, 
a pedido do rei Filipe II, que se ensi-
nasse publicamente a doutrina con-
trária. , 

Os testemunhos poderiam. multipli-
car-se, mas seria fastidioso enumera 
-los a todos. Lembro que, embora não 

d 

Maior 

J 
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existam documentos que o provem, 
há a convicção de que, em Portugal, 
o culto da Imaculada Conceição foi 
implantado pelo clérigo inglês Dom 
Gilberto e principiou com a conquista 
de Lisboa em 1147. As Cortes Gerais, 
reunidas desde 28 de Dezembro de 
1645 até 16 de Março de 1646, consa-
graram o Reino a Nossa Senhora da 
Conceição,-- que elegeram Defensora e 
Protectora da Pátria, e nessa mesma 
- época a Universidade de- Coimbra- fez 
o juramento de «ensinar, proclamar e 
defender que a Santíssima Virgem foi 
preservada- de•toda a-mácula-do•pe-
cado original desde o primeiro ins-
tante da sua concepção». D. João IV 
fez voto de a festejar no domingo 
dentro .da oitava da sua solenidade, 
na igreja 'de S. Francisco de Lisboa. 
0 Sínodo Diocesano de Braga, convo-
cado em 1637 pelo arcebispo D. Sebas-
'tião.,de Matão de Noronha, compro-
meteu-se a defender este ' privilégio 
da Virgem: Em 12 de Novembro de 
1717 D. João V,recomendou à Univer-
sidade de Coimbra, Prelados e Cole-
giados do Reino, que celebrassem cada 
ano, com. muita solenidade, a festa da 
Imaculada Conceição e por Decreto 
de 6 de Fevereiro de 1818 D. -João VI 
fundou a Ordem de Nossa Senhora- da 
Conceição de Vila Viçosa. 
Há tradições , venerandas que são 

de conservar, e há que defendê-las, 
custe o que custar. Contra os erros 
de hoje temos de estar pelas verdades 
de,ontem, porque de sempre. 

1• ' (adaptado). 

contacto com os fiéis, maior atenção às famílias 
• r: 

(Continuação da 

solidariedade entre as várias compo-
nentes da Igreja em Portugal.» 

«Fsta revela um forte e generoso 
empenhamento na evangelização e re; 
novação da fé das comunidades cristãs 
— em particular das paróquias, ele-
mento fundamental na trama das 
dioceses:» 

«Esse amadurecimento cristão das 
comunidades tem frutificado uma 
maior disponibilidade apostólica por 
parte dos fiéis leigos.» 

«O Papa congratula-se vivamente 
convosco, pelo maior sentido de per-
tença à Igreja e pela crescente cons-
ciência missionária e profética de que 
estão a dar provas os cristãos portu-
gueses, com o consequente desejo e 
abertura à formação cristã e fortale-
cimento da sua vida espiritual.» 

<Jesus Cristo conta convosco e com 
os vosoas sacerdotes, para iluminar os 
leigos cristãos e confirmá-los como 
seus apóstolos fortes e decididos a 
proclamar o Evangelho em toda a sua 
integridade nas mais diversas circuns-
tâncias.> 

Mais adiante o Santo Padre refere-
-se à formação permanente dos sacer-
dotes como condição para a evange-
lização. 

Recorda mais uma vez a pastoral 
da família para dizer «— os pastores 
saiam a conhecer as suas ovelhas pata 
que eles também os possam conhecer; 
desenvolvam maior contacto com os 
fiéis, compartilhando as suas alegrias 
e expectativas, as tristezas e as angús-
tias, sobretudo dos pobres e daqueles 
que sofrem (GS.1), conquistando a 
sua confiança e amizade». 

«... Empreguemos todas as forças 
para que a pastoral da família se 
afirme e desenvolva, dedicando-nos 
a um sector verdadeiramente priori-
tário, com a certeza de que a evange-
lização no futuro, depende em grande 
parte da Igreja doméstica». (F.C. 65). 

pág. 1) «Por isso o sacerdote visite as famí-
lias e compartilhe as - suas'.dores e 
alegrias; incremente " na paróquia a 
constituição de grupos de_ espiritua-
lidade familiar e de entreajuda con-
jugal; a comunidade paroquial apa-
rece como uma família'; de famílias, 
onde lhes seja dedicado o melhor dos 
seus recursos». 
0 Santo Padre exalta a dimensão 

sócio-caritativa da Igreja, a presença 
de Religiosos e Religiosas nas dio-
ceses, a solidariedade eclesial para 
com as outras igrejas e diz: «0 Senhor 
chama-nos a um trabalho cada • vez 
mais intenso e corajoso!». 

J. Vilar 
1 

Ronda de Vila Chã 
em Lisboa ` 

A convite da Casa do Minho- em 
Lisboa e com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, - deslocou-se, 
mais uma vez, , à. capital , a Ronda de 
Vila Chã. 

Coube a este típico e representa-
tivo agrupamento do concelho de 
Esposende fechar, com a sua brilhante 
actuação, o espectáculo de encerra-
mento da 6.8 Semana do Minho em 
Lisboa realizado no Teatro Maria 
Matos, na noite do passado dia 14 de 
Novembro. Apresentou alguns dos nú-
meros mais característicos do seu 
reportório, tendo sido, no final de 
cada um deles muito aplaudido pela 
assistência que enchia por completo o 
referido Teatro. 

Para além de alguns cançonetistas, 
actuaram também, nesse espectáculo: 
o Rancho' Folclórico de S. Torcato, 
de Guimarães; o Rancho Folclórico 
da Casa do Minho, de Lisboa; e a 
Banda Filarmónica Cabeceirense, de 
Cabeceiras de Basto. o 
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MOVIMENTO- RELIGIOSO 

EM NOVEMBRO 
e 

Baptismo 

Sara Filipa Fraguinha da Cos-
tá filha de'José Carlos Macedo da 
Costa-e dé Maria José Nibra da Silva 
Fragúinha, résidentes na: Rua Eng 
Custódio- Vilas Boas, 63.- - 

POSEIVD 

óbitos 

Dia 8— Francisco  Fial, de 94 
anás, casado com Maria Augusta 
Andrade, natúral'de Trancoso'e resi-
dente na Rua Abilio Nunes Novo, 1 
r/c, Dto. ' Esposende. 

9 — Isaque Rodrigues Ferreira, 
de 57 anos, casado com Rosa dos 
Anjos da Cruz Lopes, natural de 
Esposende, onde residia na Rua da 
Sénhorã da Saúde, 2. 

14 —, ,Irene,  Gonçalves Neto, de 79 
anosy, viúva , de. Carlos., . Gonçalves 
Enes, doméstica, natural de Espo-
sende, onde: residia na Rua, Narciso 
Ferreira, 33. .. . , . 
A todos os familiares apresenta-

mos sentidas condolências. ,.. I • P 

Senhora -da Saúde 

Está a ter bom acolhimento pelo 
público a segunda recolha de meios 
económicos para o restauro da Ca- 
pela. ' Igúalmente está a ser êxito, 
o sorteio organizado pelas Senhoras. 
E. tas entregaram-nos já 300 contos: 
A mesa de altar voltàdo ao povo 

custou 322 contos. 

Museu, de Arte Sacra_ ,, , 

.Em 19 de Novembro último, uma 
equipa da TV - Machete, de S. Paulo, 
filmou para aquele canal da tele-
visão brasileira uma, extensa repor- 
,tag•m sobre Esposende. 
A finalidade era descobrir terras 

portuguesas donde, partiram emi-
grantes _ e mareantes para as costas 
sul-americanas. Através dos ex-votos 

existentes no nosso Museu, confir-
mou-se a presença de esposendenses 
de antanho em toda a costa brasi-
leira, mormente em Santos e Rio 
Grande do Sul. . 
: Foi filmado o museu, a matriz 

no seu interior e exterior, a capela 
do Senhor dós Mareantes, a ribeira 
com seus estaleiros e algumas fi-
guras típicas de Homens do Mar. 

Esta equipa de operadores e jor-
nalistas retirou-se imensamente sa-
tisfeita. . 

Também «Jornal de Barcelos», de 
20-10-92, da autoria de Celso Cunha, 

-apresenta uma extensa- reportagem 
com termos muito elogiosos sobre o 

,N nosso Museu de Arte ' Sacra. 
a 

Agradecimento'," 

As famílias de Francisco Fial e 
de Isaque Rodrigues Ferreira, fale-
cidos recentemente, agradecem, re-
conhecidas, toda a atenção que lhes 
foi ..prestada, ajudando-as a trans-
por momentos de . profunda dor. 
Agradecem, também, as orações ofe-
recidas em sufrágio dos seus ente 
queridos. 

Notícias Diversas 

— A Fábrica, da Igreja desta vila, 
de Esposende subscreveu 200 acções 
da TVI. 
w — Tomaram posse os novos Cor-
Pós Gerentes da Confraria..do San-
tíssimo. 
—0 presépio da nossa matriz 

será confeccionado pelos jovens da 
AJCE — Associação de Jovens Cató-
licos de Esposende. 

—Devido à húmidá& existente 
no coro da matriz, fomos forçados 
á colocar uma barra desumificadora 
no`órgão' electrónico. 
— No dia 20 de Novembro p. p•, o 

casal João Gonçalves dos Santos 
Patrão e Virgínia Alves Vilas Boas 
celebrou • as suas r Bodas de Ouro 
Matrimoniais. Houve Eucaristia na 
Matriz, seguida de convívio fami-
liar num resaurante.da região. 

Felicidades e parabéns. 

notícias Regionais 
s ADJUDICAÇÃO . DAS PISCINAS — A Câmara de Esposende adju- 
ditou, em 4 de Novembro último, um dos maiores empreendimentos do 
.concelho. Trata-se dás piscinas municipais, cuja execução custará mais de 
meio milhão de contos. , , - 

1,1' Situando-se ' ao lado da Avenida Marginal, as piscinas irão proporcionar 
condições ímpares de turismo. Ocuparão 4 mil e 400 metros quadrados, 
incluindo piscina' de competição, piscina de bebés, , sistema de ondulação arti-
ficial, zonas comerciais, praia e jardim, restaurante/bar, sauna e ginásio. 

t t, EROSÃO DA COSTA — 0 deputado Alberto Cerqueira de Oliveira 
apresentou nà Assembleia da República um pedido de informações, sobre se 
há algum estudo acerca da erosão da.costa, nas zonas de Viana e Esposende.., 
Desde a construção dó porto de mar` de Viana já foram levadós 'pélas ondas 

,,.,cerca de 60 metros de costa. 

Há habitações legalmente construídas que começarão a sofrer graves 
prejuízos, e até ficarem em perigo. ; ;t _ . 4' k. 

PALESTRA SOBRE MAASTRICHT — A semelhança do que já acon-
tèceu- com 'os Rotários, também os Lions promoveram,. no dia 4 do corrente, 
uma palestra sobre o tratado de Maastricht. Foi conferente o Sr. Eng., . João 
M. Oliveira Martins e serviu de palco—o auditório da Casa dã Cultura. 

.,%, EMBAIXADA AO PAPA — No dia .14 de Novembro último, cinco 
elementos da Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, com mais 
quatro familiares acompanhantes, participaram, em' Itália,, na I Convenção 
Mundial de Misericórdias, sendo recebidos pelo -Santo Padre, Joãõ Paulo II. 

. . 
URGËNCIAS NO HOSPITAL— Continua sem urgências nocturnas o 

Hospital Concelhio Valentim Ribeiro, -Aguardar-se-á a conclusão das obras. 

No dia • 28 de, Novembro, no 
Bom. Jesus. de ,Fão, a jovem Silvina 
Maria G.. Lopes da Costa contraiu 
matrimónio com Fernando João Car-
valho M. Giesteira. Felicidades. 

Na quadra do Natal , é muito 
solicitado o uso do Centro Paroquial. 
Das festas que aí serão realizadas 
queremos salientar o festival inter-
nacional Festil/Natal 1992. 

Os Nossos. Benfeitores 

Pelo número anterior oferece-
ram: t•. 

500$00— Virgílio Novo dos San-
tos, viúva de Eduardo Zão, Maria 
Teresa Araújo, António Eduardo 
Loureiro e Filomena Valentim. 

400$00 — António Gomes, Filo-
ma Sá e Amélia Zão. 

300$00— Glória, Miranda, Maria 
Orlando Afonso, Nelson Torres, Rosa 
Zão e Assunção Sá. 

f 

250$00— Manuel Vicente, Celes-
tina Zão e Autélio ' Couto. -- ' 

200$00 — Manuel ' Vasquinho, Al-
varo Amâncio, Brasilina, Maria José 
N. Novo, Lurdes - Rites, Eduardo 
Eiras, Manuel 1 Mariz, .' Maria Sacra-
mento, Maria José Paquete, Lucinda 
Costa, Dulce Ferreira; Manuel Costà, 
José Arménio, Manuel Costa Lima, 
Alzira Magalhões, Filomena Novo, 
Fátima Machado, Arménia Pereira, 
Ciloca, Isolina Regado, Abílio Me-
nina, Anselmo Novo e Manuel Mi-
randa. 

150$00 — Palmira Vassalo, Au-
gusto Guimarães, Adolfo Zão, Ma-
nuel Ribeiro. 

Sem tempo determinado, ofere-
ceram: 

2.000$00— Emílio R. - Lima, Te-
nente António Martins Rei, António 
Marques Henriques e António Tei-
xeira da Silva. T 

1.000$00 — António Alexandre 
dos Santos, António Fangueirinho, 
José - Miranda, . América Loureiro, 
José Maria Ribeiro (Suiça), Antó-
nio Ferreira Gonzaga e Armindo 
Gomes. 

. A 

4r 

alm•ìra 
Baptismos 

Dia 18/10 — Tânia Sofia Faria 
Ribeiro, filha de Porfírio da Costa 
Ribeiro e de M.8 de Lurdes Miranda 
Faria Ribeiro, de Eira de Anã. 

Filipe José Martins da Silva 
Matos, filho de Alfredo Manuel 
Alves de Matos e de Júlia Maria 
Mártins da Silva Matos, de Susão. 

15/11— Manuela Alexandra Va-
lente Costa, filha de Carlos Augusto 
Faria da Costa e de Filomena Olga 
Valente Costa, de Eira de Ana. 

29 — Dario Miguel Fernandes Fi-
gueiredo Dias, -filho de Miguel, An-
gelo da Venda Dias e de M.$ Augusta 
Fernandes Figueiredo Dias, de Eira 
de Ana. 

Casamentos 

11 de Outubro— Manuel Carva-
lho de Faria e Natália Maria Gomes 
da Silva. Ele, de Gemeses, é filho 
de António Miranda de Faria e de 
Violante da Cruz Carvalho. Ela, de 
Palmeira, é filha de António de 
Jesus da Silva e de M.8 Madalena 
Pereira Gomes dos Santos, do lugar 
de Santa Baia. 

21 de Novembro— Dr. ' António 
Adriano Gonçalves Vilarinho e Dr.a 
Sílvia Fernandes. Ele, de Joane, é 
filho de Américo Vilarinhó Fernan-
des. Ela, desta freguesia, é filha de 
Manuel Ribeiro Fernandes e de M.e 
Amélia Ferreira dos Santos, do lugar 
da Igreja. 

óbito 

Dia 1 de Novembro — Maria da 
Conceição Pereira da. Venda, casada, 
a residir no Porto. Foi .sepultada no. 
cemitério desta. freguesia.   

Comissão cessãnte das festas 

apresentou contas 

A Comissão cessante das festas 
de Santo António e do Senhor dos 
Desamparados reuniu-se, por duas 
vezes e em separado, com o Pároco 
para apresentar contas das duas 
festas paroquiais,• no ano de 1992. 

O resumo das contas de Santo 
António é o seguinte: 

Receita: 1.504.735$50 
Despesas: 1.292.353$00. 
Saldo: 212.382$50. 
Quanto às festas do Senhor dos 

Desamparados, o resumo apresenta 
os seguintes resultados: 

Receita: 957. 862$50 
Despesas: 710.533$00 
Saldo: 247.329$50. a 
Entretanto, a comissão cessante, 

a pedido do Pároco, indigitou para o 
próximo ano a seguinte: 

Comissão de Festas para 1993 

MESA: Juiz: Amilcar Alves — 
Faro; Vice-Presidente: Alfredo Ma-
nuel Alves de Matos — Susão; Secre-
tário: Manuel Bernardo Gonçalves 
da Silva — Eira de Ana Norte;' Te-
soureiro: Fernando dos Santos Por-
tela — Eira de Ana Sul; Vogais: An-
tónio Pereira Dias — Eira de Ana 
Norte, João de Sá Faria — Eira de 
Ana Sul, Armindo Ferreira Martins 
—Terroso, Joaquim Arantes Lopes 
—Terroso, Firmino Almeida — Ter-
roso, José de Jesus Lima — Faro, 
Manuel Faria Maciel — Faro, Joa-
quim Rego Queirós — Barral, José 
Manuel Sousa — Susão, Mário . Mar-
tins Neiva — Igreja e Heitor Lima 
da Silva • Santa Baia. 

Pavimentação do adro 

Iniciadas as obras,, pela Câmara 
Municipal, foram suspensas poste-
riormente para rectificação do pro-
jecto de acesso ao adro. O Dr. Quei-
rós de Faria disponibilizou o terreno 
suficiente para alargar os acessos à 
igreja pela parte do Sr. António da 
Luz. Assim, já foram derrubados os 
muros respectivos e as obras reco-
meçararri. O projecto agora encon-
trado prevê o alargamento de.cerca 
de 8 metros, com estacionamento 
ordenado. 

Tríduo e Jubileu das Almas 

A semelhança dos anos ante-
riores houve pregações e confissões 
gerais. Foi pregador o Padre António 
da Cunha Fonte, de S. Salvador 
do Campo. 



Página 4 NASCER-DE' NOVO 

roi A=, d 

Baptismos`  

Em Outubro e Novembro ,,, não 
houve , qualquer baptismo nesta pa-
róquia. S c s 

Casamento 

O único casamento celebrado em 
Novembro, veio de Esposende. 
- Trãtá-se Y do `• jovem' Fernando 
João =Carvalho - da . Mata dos Reis 
Giesteira, • que- tem - 27 anos, ' resi-
dente em Póvoa de Varzim e con-
traiu matrimónio com Sílvia Maria 
Gomes Lopes, da Costa, da mesma 
idade, natural de Fão e residente 
em-Éspõsende. 

Presidiu ao acto festivo na Igreja 
do Senhor Bom Jesus Monsenhor 
Baptista de Sousa, pároco da noiva. 

óbitos 

A ( reunião semanal -de estudo 
cristãõ; `e ` o estudo do . plano dioce-
sano de pastoral têm merecido a 
atenção -de umrazoável númeró de 
paroquianos. 
O Conselho Pastoral Paroquial 

reuniu- para tratar `destes assuntos, 
estudar - a situação do terreno da 
Bonança, a. actualização _ dos •Esta-
tutos das Confrarias, e as . obras, 
na Residência'Paroquial e no Salão. 
uof Estão a ser recolhidos elementos 
e propostas para o prosseguimento 
das obras enquanto- se estão a 

•. ,­
reconstituir  as comissões que irão 
continuara recolher os donativos. 

No mês de Novembro registou-se,. Quanto ao futuro teremos a festa 
apenas o falecimento de um hóspede.-
do Lar,, de nome Manuel Coelho, que< 
não teve ninguém - da família no' 
funeral. Tinha 78 anos e era viúvo. 

0 

Outras actividades 9 

Na falta de movimento religioso 
ao nível de cartório e sacramentos, 
outras .actividades houve; que me-
recem, referência. A romagem ao Ce-
mitério e a festa das Almas, o sufrá-
gio dos Irmãos da . Misericórdia, o 
prosseguimento da • Catequese a . es-
truturar-se cada vez melhor, graças 
à 'colaboração de muitas boas von-
tades. 

da Imaculada' Conceição em 8 de 
Dezembro e será celebrada a festa 
de Santa Luzia- na Misericórdia no 
próximo dia 13 de Dezembro. 
A celebração do Natal restá - já a 

ser preparada a vários níveis. 

Outras notícias, 

— A , j Misericórdia 4teve a, sua 
Assembleia . Geral Ordinária para 
discussão e aprovação do plano de 
actividades e orçamento para o ano 
de 1993. 
' — As obras do novo Quartel dos 
Bómbeiros vão prosseguindo, por 
enquanto ao nível, das fundações, 

óbitos. 

No dia 2 de Novembro, no lugar 
de Infesta faleceu . Teresa Gonçalves 
Merrelho, de 61 anos de idade, do-
méstica, natural desta paróquia, ca-
sada com José do Cruzeiro. , 
*. No dia 6 de Novembro, no lugar 
do Feital, faleceu Aurora Torres de 
Ameida, .de 68 anos de idade, sol-
teira, . doméstica, natural desta pa-
róquia. 

Dia. 18- de. Novembro, no lugar 
de Sanfins faleceu. Maria de Lemos 
Fernandes, de 68 anos de idade, do-
méstica, natural de . Vila Chã, Espo-
sende, viúva de Manuel - Lino do 
Cruzeiro. ,. 

No dia 21 de Novembro, no lugar 
do Feital, vitima de acidente de 
trabalho, faleceu Fernando de Abreu 

Meira da Silva, de 38 anos de idade, 
natural de Castelo do Neiva, Viana 
do Castelo, casado com Maria Eme-
renciana Rarbosa Viana Torres. 

Aniversário das Almas 

No dia 9 ,de Novembro, primeira 
2.a_ feira depois do dia de Fiéis De-
funtos, celebrou-se, nesta paróquia 
o Aniversário das Almas. . 

Aniversário 

No #dia 11 de Novembro, cele-
brou-se mais um aniversário do 
grupo coral — Pequenos Cantores da 
Manhã.,,Faz já 14 anos de activi- 
dade continua. , 

Parabéns ao grupo e seus orien-
tadores artísticos. 

Ofertas .para a construção do escadório de acesso à Capela 
z:o de Nossa Senhora da Guia — Belinho (continuação) 

,cb c 1 

Novembro, 06 - José do Cruzeiro — Infesta   10.000$00 
» 09 ` Anónimo   10.000$00. 
» 15 — Anónima   20.000$00 
'» 17 — Maria de Lemos Fernandes — Sanfins   100.000$00 
» 19 — Manuel Augusto G. do Cruzeiro — Caniço 10.000$00 
» 21— Rosa Gonçalves Bedulho — Outeiro   5.000$00 
» 22 — Abel Bento da Costa — Outeiro  _ 5.000$00 
» '22 — Adelino Eiras de Almeida — Outeiro   15.000$00 

W 

» 22 — Manuel Pereira Fernandes Lima — Sanfins 
» 22 — Anónimo   
» 24 — Anónimo   

29 — Casa Enes — Feital   

20.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
20.000$00 

Total,.-. 235.000$00 

l mas com perspectiva de rápido avan- .r e - competência - esta r profissão, de-
seja t apresentar a todos aqueles a 
quem diária ou _ regularmente visi-
tavd para entregar a -correspondên-
cia uma palavra de despedida e 
gratidão. 

Na mensagem' ,que nos enviou 
recorda as cartas vindas do Brasil 
e tantos outros momentos :que lhe 
provocam uma «enorme saudade», 
aliás compensada pela simpatia com 
que todos sempre «tão bem o rece-
beram». Recorda ainda o' seu pri= 
meiro . chefe Sr. Artur : Costa que o 
ajudou e guiou nos primeiros passos. 

É com, prazer que mais. uma vez 
re ferimos, a competência' do Sr. An-
tónio Viana nò-desempenho' da sua 

António _Viana, o. carteiro `-que profissão. Aqui fica o seu e nosso 
durante `34 anòs exerceu com brio agradecimento. 

ço finos próximos tempos. `t 
— A remodelação, nós ruas' eon-

tÍnu a ser uma obra de volume 
que inclui rede de esgotos, onde 
ainda os não havia, águas pluviais 
é' pavimentação. Agora encontram-
-se estes trabalhos localizados num 
ponto nobre da vila, a rua da Igreja 
— denominada • Rua Prior Gonçalo 
Viana. Todos esperam que esta.-rua 
e `o espaço envolvente da Igreja 
Matriz mereça um trtamento esme-

rado. 

Despedida e Agradecimento 

ú 
Cursos Bíblicos 

Orientado pelo Sr. Luís da ordem 
dos Capuchinhos, realizou-se na nossa 
paróquia mais um Curso Bíblico. Decor-
reu de 2 a 8 de Novembro, tendo a 
participação de :uma centena- de pessoas. 

Todos participaram com muito, in-
teresse nas secções doutrinais. No Sába-
do foi o encerramento com uma , solene 
celebração da Eucarístia e' um ` animado 
convívio no salão paroquial.. _ 
•, _ Perante o interesse • dos participantes 
do curso do ' ano passado; está- ,marcado 
para o mês de Fevereiro o Curso núme-
ro dois para todos os 'que;participaram 
nos outros... ... x • ' `: 

Mês,das Almas' 

Decorreu com muita participação a 
tradicional devoção ' às „ Almas que` se 
realiza 'no mês de Novembro. Iniciámos 
no dia um, da parte da tarde, nó cemi-
tério com uma grande éelebração. Ter- 
minámos no dia< 29 com a festa do 
Jubileu. das Almas. 

Confraria do SS. Sacramento 
L R 1 

zfG• .f;.Y... 

4â• 
Apresentação de contas: 
Receita do peditório 916.700$00 
Despesa ,. t t 10.500$00 

Saldo , Positivo   90b.200$00 

Este saldo foi entregue ao Conselho 
Económico Paroquial... -

•l. 
Baptismos 

s. 

k — Cátia Sofia, filha de José Augusto 
Faria Santos e de Maria 'de' Jesus Fon-
seca Palmeiro Santos. ' 

óbitos  

= António de Sã Lópes,, solteiro de 
84 anos. :• r t , 

-=- Jósé ' da Silva Vendeiro, de 44 
anos, , casado com' Alzira -• dos dos Santos 
Losta• Regada. 

--- Aiexandrina Dias Lopes, , viúva; 
de 79 anos. . 

r • 1Áf:w ► Zt:•?' e: 

Notícias .Diversas.,It:• : L 

— Como tínhamos.. programado para 
este ano pastoral, as'nossas' Lontrarias 
toram renovadas procurando-se cumprir 
os, novos estatutos. 

U grupo da Legião de Maria de 
Criaz. foi enriquecido com,á entrada de 
tiòvos' elementos. -listamos a trabalhar 

pára ' reactivar o Grupo que' existia na 
igreja Matriz. - 
—A Comissão ' dei festas cè'ssanie de 

N. S. da (Jura entregou ao Conselho 
Económico Paroquiai a quantia de 
969.516$00, qué `itoi' o'saldo da festa. 
Esta mesma comissão, com alguns novos 
elementos, ` prontiticou-se a, realizar a 
festa do próximo ano. ' 
—0 ofertório para os seminários 

rendeu a quantia de 173.220$00. or_ 
—No passado dia 14 r6lizõu-se o 

magusto das— crianças da catequeses No 
passado dia 15, , os jovens deslocaram-se 
ao seminário da Silva em Barcelos onde 
realizaram o seu magusto. No passado 
dia 21, realizou-se o magusto dos adoles-
centes. «.1 •.. .. . .1 •-..•. 
— Sob a responsabilidade da Assõ-

ciação Social, Cultural e Recreativa de 
Apúlia, abriu, no, Centro,•Paroquial um 
posto de informação do' Instituto de Em-
prego e Formação Profissional. ► 
—No passado dia 22, apresentado 

no Boletim paroquial um resumo das 
despesas realizadas nas obras paroquiais 
que, até' ao mês ' de • Outubro; foi de 

— Ricardo Fernando, filho de An- 18.054.681$00. r)r''' 
tónio • Azevedo Ribeiro e' de Paula- Cris- 
tina Moreira Gonçalves da Torre Ribeiro. 
— Paulo .. Xavier, filho' de Leonel 

Torres Ferreira- e de Maria Adelaide 
Miranda Ferreira Torres. 
— Flávia Manuela, filha de Armé-

nio Armando da Silva Pedrosa e de Ma-' 
ria Manuela Moreira Alves Dias. 

ci 

Como. ainda andamos com obras na 
capela de S. Bento e na capela de N. S. 
da Caridade, estamos a organizar diver-
sas actividades neste fim de ano com a 
finalidade de angariarmos o dinheiro 
necessário. Apesar de estarmos no início 
da campanha, o entusiasmo e a colabo-
ração já são visíveis. 

LIVRO DOS ` SALMOS 

No Museu Copta do Cairo, no Egipto, foi recentemente exposto 
o livro mais antigo do mundo. Trata-se do «Livro dos Salmos», 

com 1600 anos, descoberto num cemitério cristão a 135 quilómetros 
a sul do Cairo. Encontrado há oito anos numa urna funerária, 

sob a cabeça de uma criança, tem 490 páginas, a maior parte delas 
coladas e danificadas pela humidade e 'pelo sal. Depois de devida-
mente recuperada, esta jóia do cristianismo primitivo encontra-se 

guardada e conservada numa caixa de vidro, exposta aos visitantes. 
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Marinhas 

Natal e Festa do S. C. de Jesus 

, Mais uma vez a nossa comunidade 
paroquial vai ter oportunidade de se 
preparar espiritualmente para a Festa 
de Natal. Para isso, muito concor-
rerá a semana de pregação de 16 a 
21 de Dezembro, promovida pela Asso-
çiação do S. C. de Jesus — A. da 0. que 
aproveita a circunstância pára cele-
brar a festa Estatutária do S. C. de 
Jesus, que teve lugar• no' domingo 
anterior. ; 
r Além •das conferências diárias às 
18 . hora,s- e da celebração" da Peni-
tência, na 6.8-feira, e no ' Sábado, tudo 
leva a crer qúe vamos ter um Curso 
Bíblico orientado pelo Rev.° Sr. Padre 
Luís Gonçalves, Capuchinho, da Co-
munidade de Bàrcelos. _; 
, Aproveito esta noticia para desejar 
a todos ' os conterrâneos presentes e 
ausentes , um Santo e Feliz Natal e 
Próspero ano de 1993. 

No dia 27 de Novembro reuniram-sé 
em JAssémbleia Geral os sócios' do 
Centro Social da Juventude Unida de 
Marinhas (J. U. M.) para a eleição 
dos' . corpos gerentes para o biénio 
1993-94. Como só apareceu uma lista, 
esta foi aprovada por unanimidade 
em votação secreta, apenas com , um 
voto em branco. 

[a Assembleia Geral 
Presidente —Avelino Marques Peres 

Filipe; Secretário— Manuel Abreu Ca-
pitão; 2.` Secretário — Manuel Fer-
nandes' Marques. 

Conselho Fiscal 
Presidente' Dr. Manuel J. Mar-

ques Peres Filipe; 1.° Voval — Carlos 
Alberto Carneiro Areias; 2.° Vogal— 
João António Costa Gomes. 

Direcção 
Presidente— Manuel Brás Marques; 

Vice-Presidente — Mário Neiva Losa; 
Secretário— José Augusto de Lemos 

Ribeiro; 2.° Secretário — Antônio Brás 
Ribeiro; Tesoureiro— José Pilar Pa-
trão; 2.° Tesoureiro— Bernardino Ca-
pitão Abreu; Vogais—Dr. Albino Ca-
sado Neiva, José C. Alves do Casal e 
Carlos Alherto Oliveira Palmeira. 

Cruz Vermelha 

No dia da Imaculada Conceição vai 
a Unidade de Socorros Núcleo de 
Esposende — Marinhas, celebrar mais 
um aniversário de existência. 0 pro-
grama inclui, às 10 horas, hastear 
da Bandeira;10.30 horas, Recepção aos 
convidados — Guarda de Honra; às 
11 horas, Missa Solene; às 12.00 Sessão 
Solene, no Salão Paroquial; às 13,00 
horas, Almoço de Confraternização. 

Parabéns a todos quantos nele tra-
balham e o têm apoiado e votos de 
novos êxitos no seu bem fazer. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia 16 de Dezembro vão celebrar 
o 25.° aniversário de Matrimónio, Ma-
nuel Pires F. Gomes e M.a Júlia Nas-
cimento Maciel, do Monte, mas ausen-

`tes em França. A família em festa os 
nossos parabéns, com votos de con-
tinuidade. 

Celebração Matrimonial 

No dia 28/11 — Jorge Manuel de 
Oliveira Matos, filho de Manuel M. do 
Vale e de M.a Armïnda de 0. Gon-
çalves, de Perelhal, com Maria de 
Fátima Domingues Barbosa, filha de 
Porfirio de M. Barbosa e de Amélia 
da C. Domingues, do lugar da Igreja. 

Ao jovem casal os nossos parabéns 
com votos de vida longa e feliz. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados em Novembro: 

José Luís, filho de José Alvaro C. 
Barbosa e de M.a de Fátima M. Sousa, 
do lugar do Monte. 

CURVOS 
Obras da Igreja 
Ponto da Situação 

a Neste momento os arcos da igreja 
já estão montados. Trabalhamos agora 
na cobertura' da Igreja. • A nova Torre 
está - à• altura dos sineiros. 0 resto 
ficará para depois do Natal, dado o 
fornecedor das pedras trabalhadas não 
ter capacidade de resposta às nossas 
pretensões.—, ,., ,:. ty, 

0 resto da torre fica-nos por 1.500 
contos. Para isso está o grupo de 
jovens a pensar em fazer um cortejo 
em Março ou Abril de 1993. 
: Os rdinheiros já vão a meio. São, 
por isso, ', de acarinhar todas as inI= 
ciativas - tendentes à angariação de' 
fundos. 
a Apesar de alguns atrasos, a Anossa 
aposta é cobrir a igreja até ao fim do, 
ano. • E vamos conseguir. 

Confiamos também nos emigrantes 
a quem, através deste jornal, fazemos 
um apelo de colaboração. 
f 
Pelo Grupo de 
Jovens em Caminhada 

0 grupo de ' jovens da freguesia pro-
pôs-se, no seu programa de actividades 
a levar a efeito duas coisas: 
, 1. Natal dos Idosos e Doentes, tendo 
sido escolhido o dia 1 de Janeiro de 
1993, ainda a ratificar em reunião. . 

Tal acontecimento consistirá na vi-
sita do Menido aos idosos e doentes, 
pelas casas ou no salão, com um pro-
grama de variedades exclusivamente 
dedicado a essas pessoas. 0 salão, 
talvez que seja a hipótese mais viável, 
pois pelas casas já andámos o ano 
passado. 

2. Um cortejo, talvez em Março ou 
Abril do próximo ano, com o objectivo 
de. angarias dinheiros para a Igreja. 

Este cortejo, a realizar-se, seria 
.ouro sobre azul, dado que seria a hi-
pótese mais séria para o resto das 
obras da Torre da Igreja que, con-
forme se. disse no Boletim anterior, 
acarretarão uma verba a rondar os 
1.500 contos. 

Mas ... essa verba não assusta os 
jovens e já me disseram que vão 
começar cedo a trabalhar nesse cor-
tejo, contando, à partida, com a ajuda 
sempre indispensável dos adultos da 
Freguesia. 

Bravo ... assim é que se faz. Ma-
neira consciente e cristã de se senti-
rem responsabilizados na Igreja, casa 
de todos e de toda a comunidade 
cristã. 
A fim de darem corpo ao seu pro-

jecto, os jovens pensaram já em anga-
riar dinheiro para a festa dos idosos e 
doentes. Por isso, pediram-me para 
anunciar o DIA DO BAR, já em 6 de 
Dezembro. - 

Cátia Margarida, filha de Mário 
Albino M. Sousa e'de M.8 José R. Fer-
reira, de Outeiro. 

Mariana., filha de Francisco Abreu 
Patrão e de M.g da Conceição L. Ca-
pitão, de Rio de Moinhos. 

óbitos 

3/11— Manuel Rodrigues, de 78 
anos de idade, casado com Carmina 
M. Morais, de Igreja. 

Dia 20— Rosa dos Anjos Regado 
Abreu, de 38 anos de idade, casada 
com Daniel Gonçalves Abreu, de Rio 
de Moinhos. 

As famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

Notícias Breves 

Séminários — 0 ofertório para os 
Seminários Diocesanos foi de 100.000$. 

De Angola— Regressou há dias de 
fa 

Angola Armindo Laranjeira Brás, de 
Outeiro, de quem não havia noticias 
há muitos anos. ' Benvindo seja. 

Obras— Continuam em bom ritmo 
uma série de obras públicas, sobre-
tudo no lugar do Rio — Suave-Mar e 
Cepães — quer na zona da praia quer 
no que diz respeito a saneamento. 

Sinalização — Repavimentada a es-
trada nacional 13, têm andado os tra-
balhadores da firma a «afinar» a repo-
sição das placas de sinalização que se 
impõe nesta área. Mesmo apesar de 
serem muitas e bem visíveis, entendo 
que se impõe fazer algo mais junto 
ao cemitério local. Passadeira? Semá-
foros? Que venha alguma coisa que 
proteja mais um pouco, sobretudo o 
peão na travessia da mesma. 

Magustos— Foram muitos os gru-
pos apostólicos e não só a organizarem 
magustos. Ainda bem, pois o convívio 
é sempre algo ' de útil quando bem 
orientado. 

PRESEN.-CA DE 

SIO TI\TIO 
O tempo e os homens 

Estamos em Dezembro, o mês que 
nos dá a medida exacta do ano, ao ter-
miná-lo, e, terminando-o, apresenta o 
consentimento, necessário para que outro 
ano comece e de novo , possa fornecer-
-nos a sua exacta medida. 

Num curso invariável, os meses so-
mam-se em ano, e Dezembro é sempre 
o mês que nos dá a medida exacta do 
ano que consigo os seus irmãos somaram. 

Tudo quanto é material o tempo 
mede e a medida que nos fornece outra 
coisa não é senão o sinónimo de enve-
lhecimento. 

Quer queiramos quer não, a fita que 
nos dá a medida do ano é a soma dos 
meses. Aqui não existem alternativas. 

Pela ladeira dos doze meses, até che-
gar ao vale de èada ano, vai deslizando 
a esperança dos homens, esperança que 
tendo deslizado confiante vem, por vezes, 
parar num vale de desilusões, pois cada 
ano traz sempre amargas surpresas para 
qualquer de nós, e o mundo em que vi-
vemos outra coisa não é senão vale de 
lágrimas. 

Janeiro — Dezembro é a referência 
do tempo que o homem vive; Polo Norte 
e Polo Sul é a referência do mundo em 
que o homem vive. 

Com muita e justa deploração temos 
de reconhecer que o mundo dos homens 
é um revoltante contraste daquilo que 
os homens deviam ser no mundo, porque 
abdicaram da própria identidade para 
se identificarem com as feras. 

Há uma afirmação longínqua, porque 
já vem dos velhos tempos •e remotos 
tempos, garantindo-nos que os homens 
não se medem a palmos, mas que os 
palmos são a medida dos homens. Sábia 
norma esta que os nossos antepassados 
nos deixaram como herança. 

Se os homens se medissem a palmos, 
quanto maiores, mais sombra projecta-
riam e quanto maior é a sombra pro-
jectada, maior é a escuridão emitida. 

Mas o homem tem de ser luz e a luz 
está no valor da sua pessoa e não na es-
tatura física que garante a medida de 
muitos palmos. 

Há pessoas que gostam • de ser ' me-
didas a palmos, apreciadoras como são 

'f 

da contextura humana (carne e osso), 
mas não gostam-de--dar a mão à palma-
tória. 

Se gostam de ser medidas a palmo 
e sendo a mão quem tem a medida dos 
palmos, porque é "que não gcstam de 
dar a mão à palmatória? 

Não basta que a mão aberta se mos-
tre apenas como a medida dos palmos, 
mas apresente, pelos calos que deixa 
ver, o valor e a grandeza da vida, e 
assim podemos concluir que os homens 
não se medindo a palmos, os palmos 
são, ao mesmo tempo, a medida dos ho-
mens. 

Eu, tu e todos não nos preocupemos 
em ser medidos a palmos, mas, preocu-
pemo-nos com que os palmos de- uma 
mão laboriosa sejam a nossa medida. 
Não olhes as mãos dos outros, mas 
olha as tuas mãos; assim andará bem 
encaminhada a tua vista. 

Com os passos andamos; ' com os 
palmos medimos. Mas para que servem 
os pés e as mãos? Têm de servir para 
fugirmos - e batalharmos, conseguindo 
evitar a ilusão -de querermos que os 
outros nos meçam a palmos. 
E tu, homem-orgulhoso, pavoneando 

vaidades e falsas importâncias, quê-vives 
a alardear perfumes quando te cruzas 
com os outros e por eles gostas de ser 
medido a palmos, não te esqueças de 
que esses palmos de que tanto gostas, 
em números de cinco, vão • ser a- medida 
da profundidade da tua sepultura. 

Pequeno na sua medida . a palmos, 
mas na sua mão que' tinha á medida dos 
palmos, inesperadamente deixou a nossa 
companhia, nó dia trinta do passado mês 
de Outubro, o sempre lembrado ' conter-
râneo Albino da Costa Lopes.' 

Enfrentou a vida árdua do trabalho 
intenso e persistente, empenhou-se no 
avanço cívico e sócio cultural da fregue-
sia e lutou, até à hora súbita da sua mor-
te, por uma digna igreja de Rio .Tinto, 
sonhada no valor da sua fé e amor à 
paróquia. 

Na vida soube alternar os sorrisos 
com a firmeza dos princípios; na morte 
saibamos todos nós lembrá-lo `como 
pessoa a quem muito se ficou a dever. 

-`Rio Tinto, agradecida 
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8/11`—"Jorge Filipe Moreira- Car--' 
neire,'filho- de Jorge Fernando Vianã 
Carneiro e de Maria<Lúcia Vieira,-Mo-
reira- Carneiro, do , lugar de ,Cima.,,1L a 

22/11.-- Daniela,; Patrícia Gomes de 
Abreu, filha de Antônio de Jesus Vilas 
Boas de Abreu e de, Augusta de Jesus 
Fernandes Gomes, do lugar de Cima. 

Tríduo;,uj.obru.• } . fio=,! c:: ••1i1.:•ao os 
íiíl[I3'r ìrl :`2ir'I A 

Decórreú entre os dias 22 e,29 uma 
semana de pregação, 'vulgarmente de-

GE MESE 
Festa de N. Senhora da Conceição 

Vai realizar-se, no dia 8 de De-
zembro,; a festa de • Nossa lSenhora da t 
Conceição, promovida por, um grupo 
de' raparigas jóvens "A ' novëna' da, 
Imacúlada começou/járna dia 30,de' 
Novembro com a" participação de 
muitas pessoas. 
No, dia 7 realizar-se-á uma procissão mesmas. 

de velas desde a capela dá Barca do t+{ 
Lago até à igreja paroquial. Sacristia 

No•diá da , Imaculada, `teremos as 
8.30 horas a Eucaristia , solene da 'festa 
em honra da Senhora. E de tarde, 
às 17 horas teremos a procissão em 
honra de Nossa Senhora da Conceição.. 

ariaromeu 
riòminadá dPrídúó. 6 Sagrado'Coráção 
de Jesus». 

Foi pregador Monsenhor Manuel 
Baptista de Sousa, digníssimo pároco 
de Esposende, que, pela oportunidade 
e • pertinência dos ` temas focados, - foi 
sempre oúvido' com interesse. 

Mê's das 'Almas 

°i .n ., .,. ..F 1 .r„ r ✓ 

Sempre muito frequentado,. demons-
tra bem a devoção para com as Almas 
do ' Púrgãtório -apanágio da fé ,deste 
povo. Felizmente que os ` nossos defun-
tos não são lançados ao esquecimento, 
mas a sua memória perdura- através 
do tempo. 

Esmola de S. Bartolomeu 

A comissão das Festas de S.' Barto-
^lomeu . para o _ ano de 1993 procedeu à 
recolha de ofertas que habitualmente 
se faz nesta época e que constitui o 
primeiro saldo para as mesmas. 

Festa de S. Bartolomeu — 1992 

A comissão das Festas de S. Barto-
lomeu, deste ano, entregou à comissão 
Fabriqueira Paroquial o saldo das 

da igreja paroquial 

X pavimentação e arranjo do chão 
e paredes da Sacristia, bem como 
outros melhoramentos, importaram em 
169.000$00. a€t:,mclr3 ,t 

Nova vida cristãr 

4, No, dia 
.vida crist 
garida Ba 
de idade. 
Lomba e 
Barbosa, 

Festa de 
1 

Decorr 
alegria a 
droeiro S 
vembro, 

r 

29 de Novembro recebeu.a 
ã . pelo - Baptismo, Ana Mar-
rbosa. Lomba, com ,4,meses 
É filha de António Sá. Pereira 
de Maria de Fátima Lopes 
moradores. no, lugar da Fonte. 

aTI, 
S. Martinhó 

eram com muito, brilho e 
s festas em honra do pa-
Martinho. No dia 11 de No-
dia litúrgico do Santo, foi 

solenizada a Eucaristia em honra do 
Padroeiro. Na quinta-feira, dia 12, fez-
-se a. procissão de velas desde a capela 
de, N.: Senhora , de, Guadalupe até à 
igreja, , estando .,presente um grande 
número de pessoas. No domingo, i dia 
15, foi celebrada a Eucaristia .da festa 
às 10.30 horas com o s1ermão,,em honra 
de S. Martinho. ,E de tarde, às 15.00 
horas, " saiu a , procissão com todo o 
brilho e ordem. ' 

Se não fora a chuva que caiu nó 
sábado e domingo, as festas teriam 
'ainda alcançado Um esplendor muito 
maior. 

¡1 

:G entes` da bêira,mar preparámm 
Congresso, Eucarístico Internacional 

No Centro Paroquial de Caxinas, no 
passado sábado,, reuniram-se os t Minis-
tros Ëxtrordinários ` da Comunhão , e 
membros 'de, outras associações eucarís-
ticas dos Arciprestados de Vila do Conde 
/Póvoa de Varzim e Esposende, para 
prepararem o 45.°, Congresso Eucarístico 
Internacional 'de Sevilha. 

Várias circunstancias carecterizaram, 
positivamenté,'este Encòntró:' o número 
elevado de pessoas (]7]j; `a agradável 
presença e a cólaboráção' que deram os 
sacerdotes (15) e as religiosas (21); o 
carinho e a arte postos na' preparação 
do Centro; o convívio fraterno entre-os 
-dois Arciprestados; o interesse que todos 
colocaram no escutar atento e na trans-
missão clara da mensagem;' e, sobretudo, 
a manifestação de cara descoberta, sem 
máscaras, , dos próprios anseios, usada 
pelos leigos, 

Neste Encontro notou-se` um 'desejo 
forte de todos os presentes • de' còntri- 
buírem para melhorar ainda mais as cele-
brações; ` que,, sem f alsás thumildades, re-

conhecem já serem, geralmente, de boa 
qualidade: os Leitores preparam-se com 
cuidado e têm `sido bem sucedidos no 
exercício do seu ministério; os Acólitos, 
existindo em diversas paróquias, podem 
ajudar mais nas celebrações, para que 
sejam mais estéticas, festivas e breves; á 
expressão musical será muito enriquecida, 
a partir de agora„com o cântico do Pre-
sidente. ' 

O Encontro foi preparado pelos Ar-
ciprestes e Párocos; e a , orientação dou-
trinal esteve, a cargo da Comissão Arqui-
diocesana de Liturgia. 

O Arcebispo Primaz esteve represen-
tado em todas' os trabalhos, que decorre- 
ram entre as 9.30 h e as 17.00 h, pelo 
Vigário Episcopal da Fé. IA generosidade, 
bom gosto, espírito alegre e bem humo-
rado;" o interesse pela dimensão religiosa 
da pessoa, a devoção à , Eucaristia e a 
frontalidade que carecterizam as gentes 
da ; beira-mar, foram-uma- nota  constante 
em todo o que•se'realizou neste Encontro. 
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Foram solenemente ba 'ptizados: ­•11,' 
Dia 8 de Novembro — •Camila' Cle= 

mente Gonçalves, filha dé 'Aurélio de 
Lima'Gonçalves•e de Maria Alzira Pires 
Clemente Gonçalves, residentes no. lugar 
do Outeiro. 

Dia 28 de Novembro — , Eduardo 
da Silva Fernandes, filho . de . Firmino 
Couto Fernandes e de Amélia` Sá da 
Silva Fernandes, residentes no lugar do 
Sobreiro. 

Obras da Igreja 
an 

' Ainda não é desta vez que podemos 
dar -notícias concretas sobre o' projecto 
das"obras que pretendemos levar a cabo 
nâ• nossa Igreja. Tudo temos tentado 
para que não haja » mais atrasos, mas 
têm sido infrutíferos '1os •• nossos `esforços. 
O ano de 1992 está no fim e nada con-
seguidos' do que ' pretèndíamos. Éspé= 

T _ 4 

remos que 1993 nos possibilite a reali-
zação dos nossos sonhos! 

Recetïemós ' mais alguns donativos: 

José :Albino da- Silva' è Sousa 15.000$00 
Manuel da- Torre "Martücho' 25.000$00 
Ántónio Roças *'Marques',x • 20.000$00 
Maria Almerinda•C'. Marques 10.000$00 
António' Pires de --Bóaventura 7.000$00 
Fernando. da Silvá ' Barbosa . 50.000$00 
Carlos' Pinheiro - Neiva. , • •. •40:0$00 
Manuel Fernandes ' ` 6.000$00 
Férnando Pires -Boaventura - 15.000$00 
Maneei Silvá Rocha 15.000$05 
Francisco Dias Cunha 5.000$00 
António -José da Silvá` ' 2`••15.000$00 
José . Loúrenço- Néiva 22:840$ÓÕ 

Para•todos os que..têm _ contribuído 
com os. seus, donativos, osnossos agrade' 
cimentos. Esperemos que muito em breve 
nos chegue às mãos o projecto .das; obras 
a_ levar a efeito, para :o.,podermos,mos-
trar a quem -o queira yer.,Só então pode; 
remos .. pedir; um orçamentò.e, dar início 
às obras. 

ÇD Verdadeiro - Corpo d . .,Cr to. 
É possível que já aqui tenha,narrado cissão # pelas nossas cidades- e! aldeias, em 

o facto, mas penso que não haverá in- quem está á• imagem de* Deus ,que é pre-, 
conveniente em repeti-lo. ¡ ciso - reconhécer e- respeitar e' que por 

No Congresso Eucarístico Interna- amor de Déus é preciso amar. 
cional realizado . há anos em Lourdes o ` " E-'dê  àmor precisam,' sobretudó, "os 
Bispo. brasileiro D.= Hélder Câmara disse Cristos sofredores que''carregam' a cruz 
que. um 1 dia, tinham assaltado -uma, das de umas letras "que se' venceram, de um 
igrejas da" sua diocese. trabalho em- condições pouco dignas;r de 

Os assaltantes violaram o- sacrário, uma 1 casa • por -cujas portas e, janelas o 
furtaram os vasos e, na fuga, deixaram vento ;assobia e onde as telhas, não- ta-
caídas, na, lamas hóstias consagradas. 1• t, pam todos os buracos,. de. puma esposa 

Ao verem Cristo na • lama os católi- que traiu ou de um marido que abando-
cos ficaram, indignados e fizeram, . junta- nou ..o lar,, de um filho rebelde, de _um 
mente com o Bispo, um acto público de pai impèrtinente,',da -êscravidão da droga, 
reparação. °, , ,.• da má i2ial,idade, de tantas doenças fí= 

Recolheram as partículas, que foram sicas 'ou morais: ü: 
levadas processionalmente para a igreja, É preciso respeitar' e amàr•'o - Cristo 
e houve uma adoração ao Santíssimo Sa- que está na pessoa do', semelhante, inde-
cramento qúe`tinha sido profanado. pendentemente da sua idade,'sexo, cultura 

Dirigindo-se aos crentes; D. Hélde'r condição social,' coláboração: política. ; 
elogiou-os pelo seu - amor a Jesus Sacra- ? Todos.os 'dias., Cristo * vai em procis= 
mentado, felicitou-os pelo acto de_ repa- são. Reconhecemo-LO? 
ração que fizeram e lembrou-lhes a pre-
sença de Cristo nas outras pessoas. Cris- 
to sofre quando os homens sofrem. Quári-
do há homens á viverem em ' condições 
desumanas é Cristo que nessas, circuns-
tâncias se encontra. É preciso acudir a 
esses _.Cristos„que diariamente são, ofen-
diáds ná"sua dignidade de pessoas.;' ., 

'Lembrei-me disto ao , pensar no -dia 
ãe hoje, festa litúrgica do Corpo.,de' Deus. 

Logo, Cristo vai passar pelas ruas da 
Cidade. Bom:é qüé.o facto "seja,devida- 
inénte,,assinalado e haja o respeito e_a 
dignidade próprios `daquele acto litúr' icõ. 
Que ,,a procissão rseja mais um' acto. 'de 
ádoração+ e' de amor a Cristo Sacrainen-
tado: , 

Mas não nós esqueçamos dos ,outros Mensagem de João Paulo » H 
Cristos que todos os dias passam em pro- t. . " aos peregrinos dë Fátima' 13/ló/92 

QR. MANUEL ,.DE, 
,r 

Y• Fá t1,m aÇ 
. • _ ..•-

Fátima revelou-se um oásis de 
Deus. .. 

Isso leva-me a confiar-vos ao vosso 
coração de peregrinos um premente 
apelo: rio regresso à vossa terra, é à 
vida quotidiana, sède• testemunhas de 
quánto aqui vistes'e'oüvistes.—)(h •j 

!̀'t) céu e a , tèrrá têm úêcé idadè 'de 
novas ' e. corajósas testemunhas de 
Jesus Cristo}' 

ALME1DA`-AREZES', 
,,MÉDICO DE CLINICA GERAL 

MAGNETOTERAPIA —.Cancro,' tumor; trombose' e tòdas as dderiças 
em geral.-, 

ACUPUNTURA'_ Trombose, . paralisia .. e,,todas as doenças em geral.; 

TRATAMENTO DA PELE — TRATAMENTO : DOS. PÉ.S ,, . 
TRATAMENTO ESPECIAL , A COLUNA: 

-Aparelhos altamente especializados. 

Marcações 'de consultas: Telef. 961196/961192•  
Consultas das 9 às 18 horas.,.de. Segunda a Sexta-feira ..., r 

Aos Sábados das 9 às 13 horas t 

Consultório: Prédio Imozende 1.° Esq .<> — Telf. '961192 — 4740 Esposende' 
(Junto ao Quartel d6 Bombeiros) 

a 



NASCER" DE `NOVO Página . 7 

Os membros do "«National Council 
of América» comprometeram-sé, sob 
palavra de honra, a festejar ó Natal 
cristãmente, assinando uma _promessa 
com estes 10 artigos: , « - 'l 
r - •, 

1. PROMETO preparar-me para a 
festa do Natal no espírito, do Advento 
em estreita união com N. Senhora. 
2. PROMETO afazer da festa do 

Natal aquilo ,_ que ela é, uma festa 
eminentemente cristã e não uma festa 
mundana e pagã. 

3. PROMETO como intenção' do 

3i ) 

Templos de Kremlin 
. ', p 

O Governo russo deu à Igreja 
ortodoxa «acesso livre e permanen-
te» a todos os templos existentes no 
interior do Kremlin e na periferia 
da Praça Vermelha que tinham sido 
con f iscados , e nacionalizados, após a 
revolução bolchecique de 1917. 

Natal pôr no centro das minhas preo-
cupações a prática religiosa, especial-
'mente a recepção dos sacramentos, 
e não o envio'e recepção de presentes. 

4. PROMETO passar cristãmente 
a véspera do Natal, assistindo, se pos- 
sivel, à Missa da meia-noite e abster"-

p-me. de festas mundanas. 3 
S. PROMETO ajudar uma família 

pobre ou fazer uma obra de caridade 
em honra de Jesus, Maria e José. , 

6. PROMETO lembrar-me de que 
os verdadeiros símbolos do Natal são 
o presépio e a estrela, e não a árvore 
ou o «Pai-Natal». 

7. PROMETO dar em minha casa 
lugar de honra ao presépio para lem-
brar o mistério da Encarnação. , 

8. PROMETO usar para dar as 
' boas-festas, cartões de sentido cristão. 

9. PROMETO lutar contra tudo 
que tirar o carácter religioso à festa 
de Natal. 

10. PROMETO dar no dia de Natal 
e em todos os dias da minha vida 
Glória a Deus„ e trabalhar pela Paz 
na Terra aos'Hoinens de boa vontade. 

rConsoada de Natal à moda de 
Esposende, nó princípio do século 

ì Vai a Casa do Minho em Lisboa números do seu reportório, termi-
promover a realização, na, sua sede, nando a cantar as Janeiras. `. 

à Rua Vítor Cordon, n.° 14, 2.°,' no Se és minhota, não percas esta 
próximo dia 12 de Dezembro, com ini- oportunidade de reviver, em, Lisboa, 
cio às 20 horas, de uma Consoada de uma das mais típicas e alegres tra-
Natal à moda de Esposende em 1900, dições da tua terra. Se não és, não 
respeitando a descrição que dela faz deixes de conhecer e apreciar o 
o escritor esposendense Manuel de que Manuel de Boaventura apelidou 
Boaventura em. dois ' dos' séus contos , de aconchegado banquete da «noite 
-L-«Noites  de .. Consoada» - e • «Lapinhas,t grande». #,,, 1 
de Natal. ,, r. 

Estes contos serão insertos no car-
dápio do repasto. 
¡ A ementa constará de bacalhau co-
zido, acompanhado de batatas fare-
lentas e tronchos de hortaliça; de 
arroz de polvo, cheiroso e purpureado; 
castanhas cozidas com funcho; boli-
nhos ` ddces; ' mexidos perfumados a 
canela; nozes; figos e pinhões. 0 ba-
calhau e o polvo serão regados com 
vinho tinto da„região (mas também 
haverá branco) e as sobremesas com 
«vinhão» do tonel de «traz da porta» 
aquecido com ` mel. ` 
# Tudo servido por moças de Espo-
sende com trajes da época. 
< Durante o repasto, um grupo da 
Ronda de Vila Chã, apresentará alguns 

A refeição será 
Casa do Minho, 
Reguenga, de S. 
Esposende.' 

confeccionada, na 
pelo Restaurante 
Paio de Antas - 

< 

a 

assucia0o de Estudantes 
A Lista ..0 venceu as eleições 

para a Associação de Estudantes da 
Escola Secundária Henrique Medina. 

Fazem parte da Direcção, A. Bar-
ral, Ivo Loureiro, Miguel Saraiva e 
António Monteiro. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral é Mário Gomes e o Presidente 
do Conselho Fiscal Luís Pereira. 

•FONtT. . 

Cristo Rei, "hr►., 
q. +• 

No< dia 22,'a segunda missa foi 
solenizada com cânticos e entrada 
processional. ,1, tdi í 

As crianças levaram a cruz, as 
velas, as 'flores, o missal, o pão e o 
vinho para o ofertório e'ainda outras 
ofertas que totalizaram 40 contos 
para despesas da igreja. 

Nesta missa foi benzida uma 
bandeira do SS. Sacramento e Santo 
António oferecida à freguesia por 

o Antóni # F. Santos, tio de Gonçalo 
Azevedo mas residente em Mouquim, 
Famalicão. 
A freguesia agradece. 

í !. f . i 

Em 16/11, reuniu o C. P. P. no 
Salão Paroquial tendo —ãlguns dos 
elementos das confrarias'e dos Mo-
vimentos •'Apostólicos ,apresentado o 
programa para o próximo ano. 

T 

BOA 
Magusto 

As crianças da Escola Primária 
foram brindadas com abundante 
magusto no dia de, S. Martinho 
pelas suas professoras. 

Curso de tractor 

Está a decorrer nesta localidade 
um curso de condutores de tractor. 

k 

Baptismo 

Dia 22111- Adelino Pontes Hi-
pólito, filho de, António . Carlos da 
Silva Hipólito e de Maria Salete Car-
reira Pontes Hipólito. 

óbito 

Dia 2111- Amélia Lopes de Mi-
randa, de 94 anos, viúva de José 
Eusébio Torres, residente no lugar 
de Matinho. 

Oremos por sua alma. 

A 

!C o. E R E N CÓã 1A 
Uma das _ qualidades que mais 

admiro nas pessoas é a coerência. 
É o esforço que fazem em orien-
tarem os seus actos pelos princípios 
que professam e que defendem. Em 
viverem" conforme pensam. Em não 
recorrerem a máscaras nem disfar-
ces a „ fim de aparentarem o. que 
não são. • a _ - . missões de festas, - etc. Ou, ou. Que 

cada um saiba. fazer as suas opções 
e se a K.suma. Não se pode ser branco 
e negro ao mesmo tempo. Não se 
pode ser cristão na igreja e ateu 
em casa, na rua e na oficina. Já é 
tempo de as pessoas se desiludirem 
é desenganarem. 
, Falaram-me também de autarcas 

que, enchendo a boca com a defesa 
dos direitos dõs trabalhadores, des-
pediram, sem' justa causa quem ti-
nham ao seu serviço. E a gente per-
gunta: então como é? A defesa dos 
direitos dos trabalhadores e da esta-
bilidade no emprego é uma questão 
de palavras, é . apenas propaganda, 
é uma receita, que se impõe aos 
outros, ou é algo que se manifesta 
com actos? 

A'vida mostra que muitas vezes 
vai uma grande distância do ser ao 
parecer. E há quem ponha. um enor-
me cuidado no parecer relegando o 
ser para segundo plano. 

Quando tal acontece sabemos 
com o que podemos contar. Este 
indivíduo afirma-se tal; logicamente 
que, , nestas circunstâncias e face a 
este • problema, a sua reacção será 
esta. E se a coerência existe o racio-
cínio não falha. 
O mal está em que a coerência 

vai rareando e verifica-se que, mui-
tas vezes, as palavras não, corres-
pondem, aos actos. Decide-se ao 
sabor das conveniências do mo-
mento e actua-se obedecendo a 
ordens e a interesses. 

Disseram-me há dias haver pes-
soas que publicamente se apresen-
tam como defensores de , ideologias 
ateias - o Marxismo, por exemplo--
e fazem parte do conselho paroquial 
e da equipa de catequese. 
A gente ouve -e pasma. Quase 

não quer acreditar. Pode lá ser? Mas 
a verdade é que dizem que é. , 

Sem pretender julgar nem con-

denar ninguém, há perguntas que 
factos como estes necessariamente 
provocam: 

Por que é que quem publica-
mente diz professar uma ideologia 
ateia se `mete, pior exemplo, eM 
associações religiosas no ensino da 
catequese, conselhos paroquiais, co-

os maiores edifícios religiosos 
A Basílica de Nossa Senhora da Paz 

em Yamooussoukro,.Costa do Marfim, 
consagrada por João' Paulo II, com 
capacidade para 18.00Q pessoas, 7.000 
das quais sentadas, 8.000 metros qua-
drados de vitrais, uma cúpula de 90 
metros de diâmetro com 158 metros 
de altura, é a maior igreja do mundo. 

É um dos `cinco imponentes edifí-
cios religiosos que actualmente se 
estão a construir na mundo. Os outros 
quatro são mesquitas ' que irão ser 
erguidos na Arábia Saudita, Casa, 
blanca, Abuya (Nigéria) e Roma. 

A mais impressionante de todas 
será a mesquita-farol que começou a 
ser construída em Casablanca em 
1988, por desejo do rei ¡de Marrocos 
Hassan H. Ele pretende que seja o 
mais prestigioso símbolo da arte mus-
sulmana no extremo ocidental do 
mundo islâmico. Três' dos seus lados 
ficarão em contacto directo com o 
mar. - • 

Numa área correspondente a quatro 
campos de futebol, a mesquita pro-
priamente dita terá 200 metros de 
comprimento por 100 de largura e 
60 de altura. A sala principal de 
orações está prevista para 25 mil pes-
soas, enquanto que as laterais po-
derão acolher 5.000 cada uma. 0 mi-
narete terá o seu ponto mais alto a 
172 metros e do cume partirá um 
raio «laser» de 35 quilómetros em 
direcção a Meca. 

A mesquita de Roma é o edifício 
monumental mais importante que será 
construido na Cidade Eterna no pós-
-guerra. Elevar-se-á na vertente do 
Monte Antenne, num terreno de 30.000 
metros quadrados, cedido pelo Muni-
cípio de Roma. A mesquita e o centro 
cultural anexo ocuparão 7.000 metros 
quadrados cobertos. A sala de orações 
terá as dimensões de 40 por 40 metros, 
como a primeira «Mesquita do Pro-
feta», em Medina, com a capacidade 
para 2.000 pessoas e a sala de orações 
será coberta por uma grande cúpula 
central de 5.000 toneladas e 16 cúpulas 
menores. 0 minarete terá 39 metros 
de altura. 

0 termo da construção deste con-
junto de"; edifícios está previsto para 

1992. A comunidade islâmica de Roma 
é constituída_ por terça de 6.000 
pessoas. 

População Estudantil 
no Concelho de Esposende 
Devido à elevada quebra de -nasci-

mentos a população estudantil do en-
sino básico está a diminuir acentuada-
mente, de ano para ano. No ensino 
secundário ainda se regista uma li-
geira subida. 

No presente ano lectivo, 1992-93, as 
Escolas do nosso Concelho registam o 
seguinte número de alunos: 

Ensino Pré-Primário, 
Ensino Primário 

(1.° C. do E. Básico) 
Ciclo de Esposende 
C+S de Forjães 
C+S de Apúlia 
Secundária de Esposende 

503 

2.431 
814 
562 
460 

1.556 

Total 6.326 

Especificando melhor, vejamos al-
gumas Escolas individualmente: 
C+S de . Apúlia: 5.° ano 127 

6' ano 
7.° ano 
8.° ano 
9.° ano 28 

C+S de Forjães: 5.° ano ' 117 
6.° ano '. 133 
7.° ano 106 
8.° ano 
9.° ano 

10.° ano (saúde) 
Nocturnos - 7.° ano 

Ciclo de 
r 

Esposende: 5.° ano 
- 6.° ano 

Secundária de Esposende: 
7.0 ano 
8.° ano 
9.° ano 

10.° ano 
11.° ano 
12.° ano 

Nocturnos - especial ; ' 
Geral 

o. Complementar 
12.° ano' 

137 
80 
88 

90 
62 
24 
30 

425 
389 

267 
255 
159 
232 
201 
85 
107 
44 
131 
75 
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A. D. E. -- No g>rúpo ,dos 5.°S' classificados 

CAMPEONATO NACIONAL u 

DA Il DIVISÃO B — Zona Norte` 

Se não se concretizou, a cem por 
cento, o nosso desejo, formulado no 
último parágrafo do jornal de Novem-
bro, a verdade é que ,tal esteve muito 
próximo' de acontecer. 

Nós vaticinávamos e desejávamos 
uma vitória contra o Marco e acon- 
teceu; outra vitória com o Lourosã 
e o desfecho final foi o empate; e 
nova vitória contra o Paredes e foi isso 
mesmo que sucedeu. 

Assim, por força da obtenção de 
mais cinco pontos, em seis possíveis, 
eis que a A. D. E. subiu até ao 5.° lugar 
da tabela classificativa, apenas a dois 
pontos dos -primeiros classificados. Os 
esposendenses estão mesmo a fazer 
uma boa prova. 
É evidente que ainda falta muito 

campeonato e seguem-se, agora, jogos 
muito difíceis, mas, -ponto a ponto, 
a A. D. de Fi3posende vai procurar 
manter-se na II Divisão B, afinal o seu 
principal objectivo, em termos de 
futebol senior. s 

Eis o calendário dos jogos da A.D.E. 
para as próximas quatro jornadas. 

Dia 6-12 ' Vila Real-Esposende; ' dia 
13-12 — Esposende-Infesta; dia - 20-12 — 
Lousada-Esposende; dia 3-1— Espo-
sende-Maia. 

Como se pode constatar, é um con-
junto de jogos extremamente difíceis. 
Vamos, porém, acreditar no valor da 
equipa de Esposende e oxalá possa-
mos noticiar, em Janeiro, mais alguns 
êxitos. 

Esposende, 2— Marco,  1 
Lourosa, 0 — Esposende, 0 
Esposende, 4 — Paredes, 0 

A. D. DE ESPOSENDE 

EM TEMPO DE FESTA DE ANOS 

A A.D.E. comemorou, no passado 
dia 27 de Novembro, o seu 14.° aniver-
sário. É um clube ainda jovem mas 
possuindo já, em termos desportivos, 
um belíssimo cartaz. 

Fomos convidados para a festa de 
anos e estivemos presentes. Assistimos 
a uma maravilhosa manifestação de 
apoio e carinho para com a A.D.E. 
Foi bonito de assistir ao agradável 
momento que a Direcção da A.D.E. 
nos proporcionou, num jantar onde 
não faltaram os fados e o folclore, 
e a presença de quase três centenas 
de associados e amigos do clube. 

Nesta festa foram homenageados 
a Câmara Municipal e a Empresa 
Solidal e, individualmente o Eng.° José 
Manuel Castro e Alberto Queiroga 
Figueiredo. 

«Nascer dè Novo» agradece o con-
vite, dá os. parabéns à A. D. E. e for-
mula os maiores êxitos para o valo-
roso clube de Esposende. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA 111' DIVISÃO — Série A 

F. C. de Marinhas em 2.° lugar'. 

Após a realização da décima jor-
nada, o F. C. de Marinhas, recém-
-chegado às- lides do futebol nacional, 
segue nos lugares de honra da série A 
do Campeonato Nacional da III Divisão. 
. Os marinhenses estão, agora, no 
segundo lugar, apenas a dois pontos 
do comandante que é o Lanheses. 
Nos três últimos encontros houve um 

E 

jogo que foi francamente negativo 
para os azuis e brancos: foi na sua 
deslocação a Ronfe, onde averbaram 
a única derrota sofrida -até ao' mo-
mento, mas foi um resultado dema-
siado elevado, por números que em 
nada correspondem ao valor entre as 
duas equipas. õ 

Todavia, e porque o F. C. de Ma-
rinhas é já uma formação personali-
zada, que pode tremer mas não cai, 
esse resultado em nada afectou a 
moral da equipa e nos dois jogos 
que se seguiram os marinhenses evi-
denciaram, e de que maneira, o seu 
poderio e o seu valor. 
0 F. C. de Marinhas é já uma cer-

teza e não uma promessa. A conti-
nuar assim não sabemos onde irá 
parar. Na R Divisão B? Lá mais para 
a frente ver-se-á. 

Ronfe, 6— Marinhas,  1 
t Marinhas, 5 — Amares, 2 
Bragança, 1— Marinhas, 1 

TORNEIO DE ABERTURA 

A. F. DE BRAGA 

A A.D.E., fazendo alinhar, pratica-
mente, a sua equipa de Juniores, pros-
segue na disputa desta prova. 

Esposende, 0 — Guimarães, 9 
Braga, 5—Esposende, 0 
Esposende, 2 — Fafe, 8 
Gil Vicente, 9—Esposende,  0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Por causa de um Decreto do Go-
verno, que obrigava os clubes dos 
campeonatos distritais, em todos os 
escalões, a pagarem o policiamento 
dos jogos, logo no acto da requisição 
da força policial, as Associações e os 
clubes seus filiados, como forma de 
protesto, decidiram-se pela paragem 
de todos as provas de âmbito regional. 

Assim, durante três fins de semana, 
estiveram suspensos os campeonatos 
distritais da A. F. de Braga. 
E entretanto e após uma reunião 

recentemente realizada entre o Mi-
nistro da Administração Interna e os 
representantes das Associações Dis-
tritais de Futebol, foi acordado que, 
até final da época em curso, o Minis-
tério da Administração Interna pagará 
o policiamento dos jogos em que inter-
venham os escalões jovens e, quanto 
aos seniores dos campeonatos regio-
nais, cada clube pagará o respectivo 
policiamento, sendo, no final de cada 
mês, reembolsado dessa despesa, atra-
vés do referido Ministério. 

Vamos lá ver se agora será para 
valer ou se outras escaramuças vão 
surgir, lá mais para diante. 

I DIVISÃO 

Fão, 1— Telhado, 1 
Fradelos, 0—Forjães,  2 
Viatodos, 3 — Apúlia, 1 
Antas, 1— Aveleda, 1 

II DIVISÃO 

Alvelos, 1— E. do Faro, 0 
Gandra, 1— Roriz, 2 

III DIVISÃO 

Vila Chã, 8 — R. do Neiva, 1 

JUNIORES — I Divisão 

Marinhas, 3— Ginásio,  da Sé, 2 
Celeirós, 0 — Esposende, 5 

— A paróquia de Ílhavo vai construir uma casa para quatro religiosas 
que irão trabalhar no apoio às mães solteiras, às mulheres maltratadas e, 
ainda, levantar as que caíram na prostituição. 

Portugal tem actualmente um milhão e 300- mil idosos.%  
w+ .I nh 

Faleceu no dia 8 de Novembro último o -Dr. Manúel • Faria, o !Baden 
Powell Português, o mais lídimo Escuteiro que formou muitas - centenas de<;-
chefes do CNE. Era natural de Guimarães e tinha 78 anos. 
4,- Que descanse no Eterno acampamento. Í 

— 0-Batalhão de Administração Militar na Póvoa de Varzim transfere-se 
provisoriamente para Pe'nafiel. O regresso à Póvoa ' far-se-á quando"um novo 
quartel tiver o mínimo de condições. rsa . 1.-

- Portugal importou mais de 35 mil televisores por mês no primeiro 
trimestre de 1992. 

—Nas 2.023 freguesias do norte de Portugal, pertencentes a 84 '  con-
celhos, os estabelecimentos de maior implantação'são os de bebidas e locais 
do culto, a fim de matar a sede do corpo e da alma. _ 

—As escolas católicas têm quarenta milhões de alunos em todo o mundo. 

—Em 1991 morreram.;em Portugal 104.361,,p6•sbas. j 

—0 próximo Congresso Eucarístico Internacional é em Sevilha e vai 
realizar-se de 7 a 13 de junho de 1993. 

n 

(3 n•.r 
— Na Coreia do Sul a prática `de católicos na missa dominical é de 40%,' 

o que mostra ser superior à prática dos portugueses. 

— Só no Rio de janeiro são assassinadas, em média, 45 crianças por- mês. 
D 

—A ex-presidente das Filipinas, Corazón Aquino, disse em Fátima que 
sempre rezou o terço, que nos períodos mais difíceis rezava-o três vezes•por 
dia e que está empenhada. na recolha de , 10 milhões de terços para serem 
distribuídos pelas pessoas que precisem deles para rezar. , . ! 

—0 cancro está a aumentar em Portugal cerca de 15%, mas o número 
de mortes não -tem aumentado proporcionalmente. 

— Diz um' relatório da FAO que 780 milhões de pessoas sofrem *dé 
desnutrição. 

— Na capital russa há èem mil pessoas, sem abrigo. 

- Diego Maradona-procurã úm Deus à- suà-feição,-e, porque =a Igreja 
Católica argentina .não o, apoiou nos negócios escuros e sujos da droga, diz' 
que se vai voltar para as seitas dos evangelistas. , . .) 1 

—'Em vinte anos, a Líbia gastou em armas 23 milhões de dólares, 
anunciou o coronel Kadhafi. ' 

—A Comunidade Europeia chegou a acordo sobre a forma como devem 
ser protegidos os tesóúros culturais, obrigando mesmo ao seu repatriamento 
no caso de terem saído de forma ilícita. 

—Em certas zonas de África a SIDA é uma epidemia, atingindo , já 
uns 7 milhões de pessoas naquele continente.. , 

Em Portugal estão a ser detectados 24 casos de Sida por mês. 11W 

—Um em cada seis seres humanos à face dó mundo é indiano. A popu-
lação da índia aumenta em 48 mil pessoas por dia. 

— As últimas eleições na Irlanda são úm exemplo para a Europa e 
para o mundo. O povo votou contra o aborto em qualquer circunstâncias, 
ainda que seja para salvar a mãe, nem sequer aprovando, que a mãe vá 
abortar fora do país. 

JUNIORES— II Divisão 

Carfe, 3 — E. do Faro, 1 
Forjães, 3 — Serzedélo, 1, 

JUVENIS 

Forjães, 0— Marinhas, 7 
Esposende, 1— Cervães, 1 

111. 
INICIADOS 

Gil Vicente, 7 — Apúlia, 0 
Marinhas, 7—Forjães, 0 

Andebol 
ALHEIO AS CONFUSÕES DO 

FUTEBOL, 0 ESPOSENDE ANDEBOL 
JOGA SEMPRE..-

As várias formações do escalão fe-
minino do Esposende Andebol Clube 
Jovem têm vindo a participar nas di-
versas provas, quer na área da A. A. 
de Braga, quer na da A. A. do Porto. 

Digno de registo é a conquista da 
Taça de Abertura, para seniores femi-
ninas, da A. A. do Porto e o brilhante 

primeiro lugar alcançado pelas ini-
ciàaas femininas, no Tornêió de Aber-
tura da A. A. de Braga, para Infantis 
Masculinos. -... -. 

Taça de Abertura A. A. do Porto 

Seniores Femininas 

r Esposende,, 24 Madalenense, 14 
,Esposende, 15 Espinho, 0 
1.° Esposende. 

Iniciadas Femininas 

Canelas, 7—Esposende,  •9 , 
Esposende, 17—C. P. N., ' 2 
Esposende, 12— Vigorosa, 10 

Campeonato de Esperanças Femininas 
A. A. do, Porto 

Esposende, 25 — Trofa, 11 ' 
Esposende, 21— Lusitanos, 17 
Esposende, 20—C. de Gaia, 20 
Trofa, 3—Esposende,  35 -
1.' lugar: C. de Gaia"é'2.° lugar: 

Esposende, ambos apurados para a 
final. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Seniores Femininas 
I Eliminatória 

CDUP, 22 — Esposende, ' 25, 


